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O fator Janja na campanha
Primeira-dama terá agenda própria nos estados, com reuniões, mobilização feminina e participação em decisões sobre eventos

A 
primeira-dama Janja Lula 
da Silva tem ampliado sua 
participação na organiza-
ção da campanha à reelei-

ção do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), apesar de não ocupar 
formalmente um cargo na estrutura 
eleitoral. Integrada a discussões es-
tratégicas, ela frequenta reuniões na 
sede nacional do partido, em Bra-
sília, e mantém interlocução com o 
presidente da legenda, Edinho Silva, 
e com o marqueteiro Raul Rabelo.

O papel de Janja foi detalhado 
por Edinho, ontem, em conver-
sa com jornalistas. Segundo o di-
rigente, a participação da primei-
ra-dama será permanente durante 
a campanha e deverá incluir uma 
agenda própria nos estados. “Ela 
participa, claro que ela tem a agen-
da dela. Já viajou por diversos esta-
dos, tem feito diversas reuniões, or-
ganizando as mulheres”, explicou. 

A atuação de Janja não se limi-
ta à mobilização feminina. Segun-
do as informações do dirigente pe-
tista, a primeira-dama participa de 
decisões relacionadas aos atos po-
líticos, como a escolha de convi-
dados e a preparação de homena-
gens. Na prática, passa a ocupar 
um espaço relevante na organiza-
ção da campanha, ainda que sem 
uma função oficialmente definida 
no organograma eleitoral.

A estratégia prevê que Janja te-
nha uma agenda paralela à de Lu-
la em diferentes estados, com foco, 
principalmente, na mobilização de 
mulheres. A atuação amplia o pro-
tagonismo político da primeira-da-
ma em um momento em que o PT 

estrutura as atividades para a dis-
puta presidencial.

Atritos

Para Márcio Coimbra — CEO da 
Casa Política e ex-diretor da Apex-
-Brasil e do Senado —, a configura-
ção levanta questionamentos sobre 
a governança da campanha. “Sob 
a ótica da teoria das organizações 
partidárias e do gerenciamento de 

campanhas, a atuação de Janja da 
Silva na corrida presidencial expõe 
uma disfunção estrutural clássica: 
a sobreposição do poder informal 
às cadeias formais de decisão”, afir-
mou Coimbra.

Segundo o analista, a indefini-
ção sobre o papel da primeira-da-
ma pode gerar atritos com a estru-
tura partidária e com os profissio-
nais responsáveis pela comunica-
ção eleitoral. 

Coimbra também avaliou que 
o protagonismo de Janja pode ter 
efeitos sobre a estratégia de am-
pliação do eleitorado. Para ele, a 
trajetória da primeira-dama co-
mo militante histórica do PT e sua 
atuação concentrada na mobiliza-
ção interna e na pauta feminina 
fortalecem a conexão com a ba-
se partidária, mas podem dificul-
tar a aproximação com eleitores 
moderados e indecisos. “O papel 

tradicional dos cônjuges costuma 
ser o de suavizar a imagem do can-
didato e ampliar sua aceitação pa-
ra além da bolha partidária”, disse.

O especialista também chama 
atenção para os efeitos da autonomia 
de Janja na comunicação da campa-
nha. Na avaliação dele, a existência 
de agendas paralelas e sua participa-
ção na estrutura do comitê aumen-
tam a exposição da candidatura a crí-
ticas de adversários relacionadas à 

suposta mistura entre as esferas pú-
blica e privada. “A autonomia deci-
sória de Janja representa um vetor 
constante de vulnerabilidade estra-
tégica”, frisou Coimbra. 

Em seu perfil no Instagram, Jan-
ja se define como “petista de cartei-
rinha desde 83”. Segundo o próprio 
relato, ingressou no partido no iní-
cio dos anos 1980, por meio do mo-
vimento estudantil, quando cursa-
va sociologia.

Na década de 1990, trabalhou 
como assessora do PT na Assem-
bleia Legislativa do Paraná. A tra-
jetória partidária ajuda a explicar 
a proximidade que mantém com 
a legenda e, atualmente, com os 
responsáveis pela organização da 
campanha presidencial.

Janja no lançamento da campanha, no domingo: apesar de não ocupar formalmente um cargo, tem espaço relevante na organização  
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O candidato à Presidência da 
República pelo PL, Flávio Bolsona-
ro, afirmou que vai usar a imagem 
do pai na campanha dentro dos li-
mites impostos pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). “O jurídico 
ainda vai me dar o limite. Vou usar 
o limite do que a legislação permi-
tir”, enfatizou, em Belo Horizonte, 
durante entrevista à Rádio Itatiaia..

Durante a convenção que ofi-
cializou a candidatura do sena-
dor, no início do mês, foi exibido 
vídeo do ex-presidente feito com 
inteligência artificial (IA). Na oca-
sião, o personagem criado por al-
goritmos declarou apoio ao filho 
presidenciável. Bolsonaro foi con-
denado a 27 anos de prisão por 
tentativa de golpe de Estado e ou-
tros crimes e cumpre prisão do-
miciliar humanitária.

O episódio colocou a utilização 
de recursos de IA nas campanhas 
eleitorais no centro do debate do 
TSE. A Corte vai discutir os limites 
para esse tipo de conteúdo e como 
deverão ser tratados eventuais ca-
sos de uso irregular da tecnologia.

A utilização de IA na propagan-
da eleitoral enfrenta forte resistên-
cia entre os brasileiros. Um levan-
tamento da Genial/Quaest aponta 
que 73% dos eleitores desaprovam 

o uso da tecnologia nas campanhas 
de candidatos nas eleições de 2026.

Apenas 21% dos entrevistados 
afirmam ser favoráveis à utilização 
de IA durante a disputa eleitoral. 
Para 3%, a presença da tecnologia 
nas campanhas não faz diferença, 
enquanto outros 3% não souberam 
ou preferiram não responder.

A rejeição é maior entre as mu-
lheres. Nesse segmento, 78% são 
contrárias ao uso da IA por candi-
datos, ante 69% entre os homens.

O levantamento também mos-
tra diferenças de percepção de 
acordo com o posicionamento 
político dos entrevistados. O por-
centual de desaprovação varia de 
69% entre eleitores de direita que 
não se identificam com o bolso-
narismo a 79% entre os eleitores 
de esquerda que não se identifi-
cam com o lulismo.

Entre os eleitores independen-
tes, 75% rejeitam a utilização da 
tecnologia nas campanhas. O ín-
dice é de 70% entre os bolsonaris-
tas e chega a 73% entre os apoia-
dores de Lula.

A pesquisa Quaest ouviu 2.004 
pessoas entre 10 e 13 de agosto. A 
margem de erro é de 2 pontos por-
centuais, para mais ou para menos, 
e o nível de confiança é de 95%. 

Centrão

O candidato também sustentou 
que o Centrão não apoia a sua cam-
panha por “ameaças de altas auto-
ridades em Brasília”. Ele não citou 
nomes ou episódios mas, segundo 
disse, o sistema está com “medo” 
de sua campanha. 

A adesão de siglas do Centrão é 
considerada estratégica pelas cam-
panhas presidenciais, principal-
mente pelo impacto que podem ter 
na estrutura eleitoral e no espaço 
disponível no rádio e na televisão. 

“Apesar de esses partidos não te-
rem vindo formalmente, seria im-
portante ter o tempo de TV e rádio, 
seria uma campanha mais bem es-
truturada. Não vieram, todos estão 
vendo as razões. Eles receberam 
ameaças de altas autoridades em 
Brasília para não se juntarem à mi-
nha candidatura. O sistema está com 
medo de Flávio Bolsonaro”, afirmou.

O parlamentar também fez crí-
ticas ao Judiciário. “Este é mais um 
sintoma de que não vivemos uma 
democracia plena a partir do mo-
mento que autoridades do Judiciá-
rio fazem algum tipo de constrangi-
mento para líderes partidários to-
marem suas decisões dentro da po-
lítica”, ressaltou. 

Flávio usará imagem do pai

A primeira-dama Janja da 
Silva participou, ontem, de 
uma audiência pública na 
Assembleia Legislativa do 
Paraná (Alep) sobre o Pacto 
Brasil Contra o Feminicídio. 
O encontro teve o objetivo 
de discutir políticas de 
prevenção e enfrentamento à 
violência contra as mulheres. 
Participaram, ainda, a 
ministra das Mulheres, Márcia 
Lopes; o ministro-chefe 
da Secretaria de Relações 
Institucionais da Presidência, 
José Guimarães; o ministro 
da Justiça, Wellington Lima 
e Silva; e a deputada federal 
Gleisi Hoffmann (PT).

 » Combate ao 
feminicídio

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) classificou 
como “produtivo” o encontro entre o ministro Nu-
nes Marques, presidente da Corte, e os demais ma-
gistrados sobre o uso de inteligência artificial na 
propaganda eleitoral. A reunião ocorreu de portas 

fechadas, e o conteúdo discutido não foi divulgado. 
Também ontem, Nunes Marques recebeu represen-
tantes da União Europeia (foto). No encontro, des-
tacou a segurança, a transparência do processo elei-
toral e o combate à desinformação.  

Reunião “produtiva”
Leobark Rodrigues/TSE
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Não use fogo para
queimar lixos, entulhos
ou limpar terrenos.
Evite fogueiras.
Provocar incêndios
florestais é crime.

95%dos incêndios florestais
começamcomação humana.
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